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Sinopse




Em “O Retorno de Tarzan”, o homem-macaco deixa a civilização para trás após um desgosto e embarca em uma emocionante jornada pela Europa e pelo norte da África. Enfrentando inimigos mortais, agentes secretos e mistérios antigos, Tarzan acaba retornando à selva africana, onde descobre uma cidade escondida e recupera sua identidade primordial. Cheio de ação, romance e aventura, o romance aprofunda a lenda de Tarzan como nobre e herói selvagem.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








I:
O CASO NO TRANSATLÂNTICO




 






—

Magnifique! — disparou a condessa de Coude, sem respirar.




—

Eh? — perguntou o conde, voltando-se para sua jovem esposa. — O que é que é

magnífico? — E o conde inclinou os olhos em várias direções, em busca do objeto

de sua admiração.




—

Ah, nada, meu querido — respondeu a condessa, com um leve rubor colorindo

momentaneamente sua bochecha já rosada. — Eu estava apenas me lembrando com

admiração daqueles estupendos arranha-céus, como eles os chamam, de Nova York —

e a bela condessa se acomodou mais confortavelmente em sua cadeira de vapor e

retomou a revista que o “nada” a fizera deixar cair no colo.




O

marido voltou a se debruçar sobre o livro, mas não sem certo espanto pelo fato

de que, a três dias de viagem de Nova York, a condessa tivesse subitamente

descoberto uma admiração por aqueles mesmos edifícios que recentemente havia

caracterizado como horríveis.




Em

pouco tempo, o conde largou o livro.




—

Está muito cansativo, Olga — disse ele. — Acho que vou procurar outras pessoas

que também estejam entediadas e ver se conseguimos reunir o suficiente para um

jogo de cartas.




—

Você não é muito galante, meu marido — respondeu a jovem, sorrindo — mas, como

estou igualmente entediada, posso perdoá-lo. Vá então jogar suas velhas e

cansativas cartas.




Quando

ele se foi, ela deixou os olhos vaguearem sorrateiramente até a figura de um

jovem alto esticado preguiçosamente em uma cadeira não muito distante.




—

Magnifique! — ela suspirou mais uma vez.




A

condessa Olga de Coude tinha vinte anos. Seu marido, quarenta. Ela era uma

esposa muito fiel e leal, mas como não tivera qualquer participação na escolha

do marido, não era de todo improvável que não estivesse louca e apaixonadamente

enamorada daquele que o destino e seu pai russo e titulado haviam escolhido

para ela. Entretanto, simplesmente porque se surpreendeu com uma pequena

exclamação de aprovação ao ver um esplêndido jovem desconhecido, não se deve

deduzir que seus pensamentos eram de alguma forma desleais ao esposo. Ela

apenas admirava — como poderia ter admirado um espécime particularmente bom de

qualquer outra espécie. Além disso, o jovem era inquestionavelmente bonito de

se ver.




Quando

seu olhar furtivo pousou no perfil dele, o rapaz se levantou para deixar o

convés. A condessa de Coude acenou para um comissário de bordo que passava.




—

Quem é aquele cavalheiro? — perguntou ela.




—

Ele é conhecido, senhora, como Monsieur Tarzan, da África — respondeu o

camareiro.




—

Uma propriedade bastante extensa — pensou a moça. Mas agora seu interesse

estava ainda mais aguçado.




Enquanto

Tarzan caminhava lentamente em direção à sala de fumantes, deparou-se

inesperadamente com dois homens sussurrando animadamente do lado de fora. Ele

não lhes teria dado sequer um pensamento passageiro, não fosse pelo olhar

estranhamente culpado que um deles lançou em sua direção. Lembravam a Tarzan os

vilões melodramáticos que vira nos teatros de Paris. Ambos eram muito sombrios,

e isso, junto aos encolhimentos de ombros e olhares furtivos que acompanhavam

sua intriga evidente, acentuava ainda mais a semelhança.




Tarzan

entrou na sala de fumantes e procurou uma cadeira um pouco afastada dos demais.

Não estava com disposição para conversar e, enquanto tomava seu absinto, deixou

a mente percorrer com tristeza as últimas semanas de sua vida. Por diversas

vezes se perguntou se havia agido sabiamente ao renunciar ao seu direito de

nascimento a favor de um homem a quem nada devia. É verdade que gostava de

Clayton, mas... ah, essa não era a questão. Não foi por William Cecil Clayton,

Lorde Greystoke, que ele abriu mão de seu nome. Foi pela mulher que ele e

Clayton haviam amado, e que uma estranha reviravolta do destino dera a Clayton,

em vez de a ele.




O

fato de ela o amar tornava a situação duplamente difícil de suportar, mas ele

sabia que não poderia ter feito nada diferente naquela noite, na pequena

estação ferroviária nos distantes bosques de Wisconsin. Para ele, a felicidade

dela era a prioridade máxima, e sua breve experiência com a civilização e com

os homens civilizados lhe ensinara que, sem dinheiro e posição, a vida para a

maioria era insuportável.




Jane

Porter nascera com ambos, e se Tarzan os tivesse tirado de seu futuro marido,

sem dúvida a teria mergulhado numa vida de miséria e sofrimento. O fato de que

ela poderia ter rejeitado Clayton após ele perder o título e as propriedades

jamais ocorreu a Tarzan, pois ele atribuía aos outros a mesma lealdade honesta

que era tão inerente a ele mesmo. E, nesse caso, não se enganava. Se alguma

coisa teria forçado Jane Porter a cumprir sua promessa a Clayton, seria uma

desgraça desse tipo.




Os

pensamentos de Tarzan desviaram-se do passado para o futuro. Tentou se animar

com a ideia de retornar à selva de seu nascimento e infância — a selva cruel e

feroz onde passara vinte de seus vinte e dois anos. Mas quem ou o que, dentre

toda a miríade de seres da floresta, daria as boas-vindas ao seu retorno?

Ninguém. Somente Tantor, o elefante, poderia ser chamado de amigo. Os demais o

caçariam ou fugiriam, como já haviam feito antes.




Nem

mesmo os macacos de sua antiga tribo lhe estenderiam a mão da amizade.




Se a

civilização não fizera mais nada por Tarzan dos Macacos, ao menos lhe ensinara

a desejar a companhia de sua própria espécie e a sentir com genuíno prazer o

calor reconfortante do convívio humano. E, na mesma medida, tornara qualquer

outra forma de vida desagradável. Era difícil imaginar um mundo sem um amigo,

sem um ser vivo que falasse as novas línguas que Tarzan aprendera a amar. E foi

assim que ele passou a encarar com pouco entusiasmo o futuro que traçara para

si mesmo.




Enquanto

pensava, os olhos se fixaram em um espelho diante dele, no qual via refletida

uma mesa onde quatro homens jogavam cartas. Logo, um deles se levantou para

sair e outro se aproximou, oferecendo-se gentilmente para ocupar o lugar vazio,

de modo a não interromper o jogo. Era o menor dos dois que Tarzan havia visto

sussurrando do lado de fora da sala.




Esse

detalhe despertou certo interesse em Tarzan e, enquanto refletia sobre o

futuro, observava no espelho o reflexo dos jogadores à sua retaguarda. Além do

recém-chegado, Tarzan conhecia o nome de apenas um dos outros jogadores —

aquele sentado em frente ao novo participante —, o conde Raoul de Coude, que um

atencioso camareiro havia apontado como uma das celebridades a bordo,

descrevendo-o como membro da família do ministro da Guerra francês.




De

repente, a atenção de Tarzan foi atraída por uma nova imagem no espelho. O

outro conspirador moreno havia entrado e postava-se atrás da cadeira do conde.

Tarzan o viu olhar furtivamente ao redor da sala, mas os olhos do homem não se

demoraram o suficiente no espelho para notar o reflexo atento de Tarzan.

Discretamente, retirou algo do bolso. Tarzan não conseguiu identificar o que

era, pois a mão do sujeito o ocultava.




Lentamente,

a mão se aproximou do conde e, então, com muita destreza, o objeto foi

depositado no bolso do francês. O homem permaneceu ali, observando as cartas do

conde. Tarzan estava intrigado, mas agora alerta, não deixando escapar nenhum

detalhe.




O

jogo prosseguiu por mais dez minutos até que o conde ganhou uma aposta

considerável do recém-chegado. Nesse momento, Tarzan viu o homem atrás da

cadeira fazer um sinal de cabeça para seu comparsa. Imediatamente, o jogador se

levantou e apontou para o conde.




— Se

eu soubesse que monsieur era um profissional em trapaças, não teria me

incomodado em jogar — disse ele.




Instantaneamente,

o conde e os outros dois jogadores se levantaram. O rosto de De Coude ficou

pálido.




— O

que está dizendo, senhor? — gritou ele. — Sabe com quem está falando?




—

Sei que estou falando, pela última vez, com um trapaceiro — respondeu o homem.




O

conde inclinou-se sobre a mesa e deu-lhe um tapa na boca com a palma da mão. Os

outros se aproximaram.




— Há

algum engano, senhor — gritou um dos demais. — Ora, este é o conde de Coude, da

França!




— Se

eu estiver enganado — disse o acusador —, terei prazer em me desculpar; mas

antes disso, deixem que monsieur le comte explique as cartas extras que vi ele

colocar no bolso lateral.




Então,

o homem que Tarzan vira esconder os objetos tentou sair discretamente da sala,

mas, para seu desgosto, deu de cara com um estranho alto e de olhos cinzentos

barrando a passagem.




—

Com licença — disse o homem, ríspido, tentando passar de lado.




—

Espere — disse Tarzan.




—

Mas por quê, senhor? — exclamou o outro, irritado. — Permita-me passar, senhor.




—

Espere — disse Tarzan. — Acho que há um assunto aqui dentro que o senhor, sem

dúvida, poderá explicar.




A

essa altura, o sujeito já havia perdido a paciência e, com um palavrão, agarrou

Tarzan para empurrá-lo para o lado. O homem-macaco apenas sorriu enquanto

torcia o grandalhão e, agarrando-o pela gola do casaco, escoltava-o de volta à

mesa, lutando, xingando e protestando em vão. Era a primeira experiência de

Nikolas Rokoff com os músculos que haviam levado seu dono selvagem à vitória

nos confrontos com Numa, o leão, e Terkoz, o grande macaco-touro.




O

homem que havia acusado De Coude e os outros dois jogadores observavam o conde

com expectativa. Vários outros passageiros haviam se aproximado da cena, e

todos aguardavam o desfecho.




— O

sujeito está louco — disse o conde. — Senhores, imploro que um de vocês me

revistem.




— A

acusação é ridícula — disse um dos jogadores.




—

Basta colocar a mão no bolso do paletó do conde para ver que a acusação é muito

séria — insistiu o acusador. E então, como os outros ainda hesitavam: — Vamos,

eu mesmo farei isso, se nenhum outro o fizer — e deu um passo à frente em

direção ao conde.




—

Não, senhor — disse De Coude. — Submeto-me a uma busca apenas pelas mãos de um

cavalheiro.




— É

desnecessário revistar o conde. As cartas estão no bolso dele. Eu mesmo vi

quando foram colocadas ali.




Todos

se voltaram surpresos para esse novo interlocutor, e viram um jovem muito bem

constituído empurrando um prisioneiro resistente pela nuca.




—

Isso é uma conspiração — gritou De Coude, furioso. — Não há cartas no meu

casaco — e, com isso, colocou a mão no bolso. Enquanto o fazia, um silêncio

tenso caiu sobre o pequeno grupo. O conde ficou pálido e, então, muito

lentamente, retirou a mão — e nela havia três cartas.




Ele

olhou para elas com uma surpresa muda e horrorizada, e aos poucos o vermelho da

mortificação tingiu seu rosto. Expressões de piedade e desprezo tomaram as

feições dos que presenciavam a ruína da honra de um homem.




— É

uma conspiração, senhores — disse o estranho de olhos cinzentos. — Monsieur le

comte não sabia que aquelas cartas estavam em seu bolso. Elas foram colocadas

ali sem seu conhecimento enquanto ele jogava. De onde eu estava sentado,

naquela cadeira, vi o reflexo de tudo no espelho à minha frente. Essa pessoa,

que acabo de interceptar tentando fugir, colocou as cartas no bolso do conde.




De

Coude olhou de Tarzan para o homem em suas mãos.




—

Mon Dieu, Nikolas! — gritou ele. — Você?




Em

seguida, voltou-se para seu acusador e o observou atentamente por um momento.




— E

você, monsieur, eu não o reconheci sem a barba. Ela o disfarça muito bem,

Paulvitch. Agora entendo tudo. Está tudo muito claro, senhores.




— O

que faremos com eles, senhor? — perguntou Tarzan. — Vamos entregá-los ao

capitão?




—

Não, meu amigo — disse o conde rapidamente. — É uma questão pessoal, e peço que

a deixe de lado. É suficiente que eu tenha sido exonerado da acusação. Quanto

menos lidarmos com esse tipo de gente, melhor. Mas, monsieur, como posso lhe

agradecer pela gentileza que me fez? Permita-me oferecer meu cartão e, se algum

dia puder retribuir, saiba que estarei à sua disposição.




Tarzan

soltou Rokoff, que, junto ao companheiro Paulvitch, saiu apressadamente da sala

de fumantes. Ao sair, Rokoff voltou-se para Tarzan.




— O

senhor ainda terá ampla oportunidade de se arrepender por interferir nos

assuntos dos outros.




Tarzan

sorriu e, curvando-se diante do conde, entregou-lhe sua própria carta.




O

conde leu:









M. Jean C. Tarzan









—

Monsieur Tarzan — disse ele —, talvez lamente ter feito amizade comigo, pois

posso lhe assegurar que ganhou a inimizade de dois dos mais indiscutíveis

canalhas de toda a Europa. Evite-os, monsieur, a todo custo.




— Já

tive inimigos mais assustadores, meu caro conde — respondeu Tarzan, com um

sorriso tranquilo —, mas ainda estou vivo e sem preocupações. Acho que nenhum

desses dois encontrará meios de me prejudicar.




—

Esperemos que não, monsieur — disse De Coude —, mas mesmo assim, não custa

estar atento. Hoje o senhor fez pelo menos um inimigo que nunca esquece e nunca

perdoa, e em cuja mente perversa sempre estão sendo incubadas novas atrocidades

contra aqueles que o contrariaram ou o ofenderam. Dizer que Nikolas Rokoff é um

demônio seria uma ofensa gratuita à própria majestade satânica.




Naquela

noite, ao entrar em sua cabine, Tarzan encontrou um bilhete dobrado no chão,

aparentemente empurrado por baixo da porta. Ele o abriu e leu:









M.

Tarzan,




Sem

dúvida, o senhor não percebeu a gravidade de sua ofensa, ou não teria feito o

que fez hoje. Estou disposto a acreditar que agiu por ignorância e sem intenção

de ofender um estranho. Por esse motivo, permitirei que se desculpe e, ao

receber suas garantias de que não voltará a interferir em assuntos que não lhe

dizem respeito, deixarei o assunto de lado.




Caso contrário — mas tenho certeza de que verá a sabedoria de adotar o curso

que sugiro.




Com

muito respeito,
Nikolas

Rokoff









Tarzan

deixou que um sorriso sombrio brincasse nos lábios por um instante e, logo

depois, descartou o assunto e foi dormir.




Em

uma cabine próxima, a condessa de Coude conversava com o marido.




—

Por que está tão sério, meu querido Raoul? — perguntou ela. — Você tem estado

tão triste a noite toda. O que o preocupa?




—

Olga, Nikolas está a bordo. Você sabia?




—

Nikolas! — exclamou ela. — Mas isso é impossível, Raoul. Não pode ser. Nikolas

está preso na Alemanha.




—

Era o que eu pensava, até vê-lo hoje — ele e aquele outro canalha de sempre,

Paulvitch. Olga, não posso suportar a perseguição dele por muito mais tempo.

Nem mesmo por você. Mais cedo ou mais tarde, entregarei Nikolas às autoridades.

Na verdade, estou pensando em explicar tudo ao capitão antes de desembarcarmos.

Em um navio francês, seria fácil, Olga, resolver de vez esse nosso nêmesis.




—

Oh, não, Raoul! — gritou a condessa, ajoelhando-se diante dele, enquanto ele se

sentava com a cabeça baixa num divã. — Não faça isso. Lembre-se da promessa que

me fez. Diga que não fará isso. Nem mesmo o ameace, Raoul.




De

Coude tomou as mãos da esposa entre as suas e fitou seu semblante pálido e

perturbado por algum tempo antes de falar, como se tentasse desvendar, naqueles

belos olhos, o verdadeiro motivo de sua proteção a esse homem.




—

Que seja como você deseja, Olga — disse ele por fim. — Mas eu não entendo. Ele

perdeu todo direito ao seu amor, à sua lealdade ou respeito. Ele é uma ameaça à

sua vida e à sua honra — e à vida e à honra do seu marido. Espero que você

nunca se arrependa por tê-lo defendido.




— Eu

não o defendo, Raoul — ela interrompeu com veemência. — Acho que o odeio tanto

quanto você. Mas... oh, Raoul, o sangue é mais espesso que a água.




—

Hoje eu gostaria de ter posto à prova a densidade do dele — rosnou De Coude,

sombrio. — Os dois tentaram deliberadamente manchar minha honra, Olga — e então

ele lhe contou tudo o que havia ocorrido na sala de fumantes. — Se não fosse

por aquele completo estranho, eles teriam conseguido, pois quem aceitaria minha

palavra sem apoio, diante da evidência irrefutável daquelas cartas escondidas

em meu corpo? Já estava quase começando a duvidar de mim mesmo, quando esse

senhor Tarzan arrastou seu precioso Nikolas até nós e explicou toda a transação

covarde.




—

Monsieur Tarzan? — perguntou a condessa, com evidente surpresa.




—

Sim. Você o conhece, Olga?




— Eu

o vi. Um comissário de bordo o apontou para mim.




— Eu

não sabia que ele era uma celebridade — disse o conde.




Olga

de Coude mudou de assunto. De repente, percebeu que seria difícil explicar por

que o mordomo havia lhe indicado o belo Monsieur Tarzan. Talvez tenha se

ruborizado um pouco, pois o conde, seu marido, não estava olhando para ela com

uma expressão estranhamente curiosa?




— Ah

— pensou ela —, uma consciência pesada é algo muito suspeito.




 













II:
FORJANDO LAÇOS DE ÓDIO E...?




 






Foi

só no final da tarde seguinte que Tarzan viu novamente os companheiros de

viagem cujos assuntos haviam atraído sua atenção por causa de seu senso de

justiça. E então, inesperadamente, ele se deparou com Rokoff e Paulvitch no

momento menos oportuno para os dois.




Eles

estavam no convés, em um ponto temporariamente deserto, discutindo

acaloradamente com uma mulher. Tarzan notou que ela estava ricamente vestida e

que sua figura esbelta e bem delineada denotava juventude. No entanto, como

estava fortemente velada, ele não conseguia distinguir suas feições.




Os

homens estavam posicionados de cada lado dela, e todos estavam de costas para

Tarzan, o que lhe permitiu aproximar-se sem ser notado. Ele percebeu que Rokoff

parecia ameaçador, enquanto a mulher suplicava. Como falavam em uma língua que

ele não compreendia, só podia supor, pelas expressões, que ela estivesse com

medo.




A

postura de Rokoff era tão nitidamente carregada de ameaça física que o

homem-macaco hesitou por um instante logo atrás do trio, sentindo

instintivamente o perigo no ar. Mal tivera tempo de decidir o que fazer quando

o homem agarrou a mulher pelo pulso, torcendo-o como se tentasse arrancar dela

uma promessa à força.




O

que teria acontecido a seguir é puro palpite, pois Rokoff não teve tempo de

continuar. Dedos de aço agarraram-lhe o ombro e ele foi girado bruscamente,

ficando frente a frente com os olhos cinzentos e frios do estranho que o havia

frustrado no dia anterior.




—

Sapristi! — gritou o furioso Rokoff. — O que você quer dizer com isso? Está

louco para insultar Nikolas Rokoff mais uma vez?




—

Esta é minha resposta ao seu bilhete, monsieur — disse Tarzan, em voz baixa.




E

então o empurrou com tanta força que Rokoff se esparramou contra a grade.




—

Nome de um nome! — gritou Rokoff. — Porco, você vai pagar com a vida! — E,

levantando-se, correu em direção a Tarzan, puxando-o enquanto tentava sacar um

revólver do bolso do quadril. A moça recuou, aterrorizada.




—

Nikolas! — gritou ela. — Não faça isso, oh, por favor, não faça isso! Rápido,

monsieur, fuja, ou ele certamente o matará!




Mas,

em vez de fugir, Tarzan avançou ao encontro do sujeito.




—

Não seja tolo, senhor — disse ele.




Rokoff,

tomado por um frenesi de raiva diante da humilhação, finalmente conseguiu sacar

o revólver. Ele havia parado, e agora o erguia deliberadamente na direção do

peito de Tarzan, apertando o gatilho. O martelo caiu com um clique inofensivo

sobre uma câmara vazia — e a mão de Tarzan disparou como a cabeça de uma píton.

Com um puxão rápido, o revólver voou pela amurada do navio, desaparecendo nas

águas do Atlântico.




Por

um momento, os dois homens ficaram frente a frente. Rokoff recobrara o

autocontrole e foi o primeiro a falar:




—

Por duas vezes, monsieur achou por bem interferir em assuntos que não lhe dizem

respeito. Duas vezes tentou humilhar Nikolas Rokoff. A primeira ofensa foi

ignorada, supondo que monsieur agira por ignorância. Mas esta segunda não será

esquecida. Se o senhor não sabe quem é Nikolas Rokoff, este último ato de

atrevimento garantirá que jamais o esqueça.




—

Que você é um covarde e um canalha, monsieur — respondeu Tarzan —, é tudo o que

preciso saber sobre você.




E

virou-se para perguntar à moça se havia se machucado, mas ela havia

desaparecido. Sem sequer olhar para Rokoff e Paulvitch, continuou seu passeio

pelo convés.




Tarzan

se perguntava que tipo de conspiração poderia estar em andamento, ou qual seria

o plano dos dois homens. Havia algo de familiar na aparência da mulher velada

que acabara de resgatar, mas, sem ver seu rosto, não podia ter certeza se já a

conhecera. O que lhe chamou a atenção foi um anel de feitura peculiar no dedo

da mão que Rokoff segurara. Decidiu observar os dedos das mulheres que

encontrasse depois, para descobrir a identidade da moça e saber se ela sofrera

mais algum incômodo por parte do sujeito.




Tarzan

buscou sua cadeira no convés, onde se sentou, refletindo sobre os inúmeros

exemplos de crueldade, egoísmo e inveja que havia testemunhado desde o dia em

que, na selva, quatro anos atrás, seus olhos viram pela primeira vez um ser

humano — o negro esguio Kulonga, cuja lança veloz ceifou a vida de Kala, a

grande macaca-preta, e tirou do jovem Tarzan a única mãe que conhecera.




Lembrou-se

do assassinato de King pelos Snipes de cara de rato; do abandono do Professor

Porter e seu grupo pelos amotinados do Arrow; da brutalidade dos

guerreiros e mulheres da tribo de Mbonga contra seus prisioneiros; dos ciúmes

mesquinhos dos oficiais civis e militares da colônia da Costa Oeste — sua

primeira introdução ao mundo civilizado.




—

Mon Dieu! — murmurou ele —, são todos iguais. Trapaceando, matando, mentindo,

lutando... tudo por coisas que as feras da selva desprezariam — dinheiro para

comprar os prazeres efeminados dos fracos. E, mesmo assim, presos a costumes

tolos que os escravizam à própria desgraça, enquanto se consideram senhores da

criação, desfrutando os únicos prazeres reais da existência. Na selva, ninguém

ficaria assistindo de braços cruzados enquanto outro tomava sua companheira. É

um mundo tolo, um mundo idiota — e Tarzan dos Macacos foi um tolo ao abandonar

a liberdade e a felicidade da selva para entrar nele.




De

repente, enquanto estava sentado, sentiu que era observado por trás. O velho

instinto da fera selvagem rompeu o frágil verniz da civilização, e Tarzan se

virou tão rapidamente que os olhos da jovem que o espiava não tiveram tempo de

desviar-se antes que os olhos cinzentos do homem-macaco a encarassem

diretamente. Então, enquanto ela desviava o olhar, Tarzan viu uma leve onda

carmesim espalhar-se por seu rosto, agora meio voltado de lado.




Ele

sorriu, satisfeito com o resultado de sua reação nada educada nem civilizada,

pois não havia baixado os olhos quando os dela encontraram os seus. Ela era

muito jovem e igualmente encantadora. Havia algo nela que despertava a memória

de Tarzan, como se já a tivesse visto antes.




Ele

retomou sua posição e logo percebeu que ela se levantava e deixava o convés.

Quando passou, Tarzan a observou, na esperança de descobrir alguma pista que

satisfizesse sua curiosidade quanto à identidade dela.




Não

ficou totalmente desapontado, pois, ao afastar-se, a moça ergueu uma das mãos

até os cabelos negros e ondulados na nuca — um gesto tipicamente feminino, que

denuncia o conhecimento de olhos avaliadores em suas costas —, e Tarzan viu, no

dedo dessa mão, o mesmo anel de fabricação peculiar que reconhecera

anteriormente.




Então

era aquela bela jovem que Rokoff perseguia. Tarzan se perguntou, com preguiçosa

curiosidade, quem seria ela e qual poderia ser sua ligação com o rude russo

barbudo.




Depois

do jantar, naquela noite, Tarzan passeava pela proa. Permaneceu ali até depois

do anoitecer, conversando com o segundo oficial e, quando os deveres desse

cavalheiro o chamaram, Tarzan se espreguiçou preguiçosamente junto à amurada,

observando o jogo da luz do luar sobre as águas calmas.




Estava

meio escondido por uma espreguiçadeira com dossel, de modo que dois homens que

se aproximavam não o viram. E, ao passarem, Tarzan escutou o suficiente da

conversa para decidir segui-los e descobrir qual nova vilania tramavam.

Reconheceu a voz de Rokoff e viu que seu companheiro era Paulvitch.




Tarzan

tinha ouvido apenas algumas palavras: — E se ela gritar, você pode sufocá-la

até que... — Mas essas palavras foram suficientes para despertar nele o

espírito de aventura e, assim, ele manteve os dois homens à vista enquanto

caminhavam rapidamente pelo convés.




Ele

os seguiu até a sala de fumantes, mas eles apenas pararam à porta por tempo

suficiente, aparentemente, para se certificarem de que a pessoa cujo paradeiro

desejavam descobrir estava lá dentro. Depois, seguiram diretamente para as

cabines de primeira classe no convés de passeio.




Aqui,

Tarzan encontrou maior dificuldade em evitar ser visto, mas conseguiu fazê-lo

com sucesso. Quando os homens pararam diante de uma das portas de madeira

polida, ele se esgueirou até a sombra de uma passagem a menos de doze metros de

distância.




Eles

bateram à porta. Uma voz feminina perguntou em francês:




—

Quem é?




—

Sou eu, Olga... Nikolas — foi a resposta, no gutural agora familiar de Rokoff.

— Posso entrar?




—

Por que você não para de me perseguir, Nikolas? — veio a voz da mulher, do

outro lado do painel. — Eu nunca lhe fiz mal.




—

Vamos, vamos, Olga — insistiu o homem, em tom conciliador. — Só peço meia dúzia

de palavras com você. Não lhe farei mal, nem entrarei em sua cabine, mas não

posso gritar minha mensagem por trás da porta.




Tarzan

ouviu o clique da trava sendo liberada por dentro. Saiu de seu esconderijo o

suficiente para ver o que acontecia quando a porta foi aberta, pois não podia

esquecer as palavras ameaçadoras que ouvira momentos antes: — E se ela gritar,

você pode sufocá-la.




Rokoff

estava parado bem em frente à porta. Paulvitch encostara-se na parede do

corredor, mais adiante. A porta se abriu. Rokoff entrou parcialmente na cabine,

ficando de costas para o corredor e falando em sussurros com a mulher, que

Tarzan não podia ver.




Então

ele ouviu a voz dela, baixa, mas suficientemente clara para entender:




—

Não, Nikolas, é inútil. Ameace o quanto quiser, mas nunca aceitarei suas

exigências. Saia do quarto, por favor; você não tem o direito de estar aqui.

Você prometeu que não entraria.




—

Muito bem, Olga, não entrarei; mas, antes que eu acabe com você, desejará mil

vezes ter feito imediatamente o favor que lhe pedi. No fim, vencerei de

qualquer forma. É melhor poupar trabalho e vergonha para mim... e desgraça para

você e para os seus...




—

Nunca, Nikolas! — interrompeu ela.




Então

Tarzan viu Rokoff se virar e acenar para Paulvitch, que correu rapidamente até

a porta da cabine, passando por Rokoff, que a manteve aberta para ele. Em

seguida, Rokoff saiu. A porta se fechou. Tarzan ouviu o clique da fechadura

quando Paulvitch a girou por dentro.




Rokoff

permaneceu do lado de fora, com a cabeça inclinada, como se tentasse ouvir o

que se passava lá dentro. Um sorriso malicioso curvava seu lábio barbudo.




Tarzan

podia ouvir a voz da mulher ordenando que o sujeito deixasse sua cabine.




—

Vou chamar meu marido! — gritou ela. — Ele não terá piedade de você.




A

gargalhada de Paulvitch atravessou os painéis polidos.




— O

comissário de bordo irá buscar seu marido, senhora — disse ele. — Na verdade,

esse oficial já foi avisado de que a senhora está entretendo um homem que não é

seu marido atrás da porta trancada da cabine.




—

Bah! — exclamou a mulher. — Meu marido saberá!




—

Com certeza seu marido saberá, mas o comissário não. E os jornalistas, que de

algum modo misterioso ficarão sabendo no desembarque, vão achar isso uma bela

história — assim como todos os seus amigos, ao lerem a notícia no café da

manhã. Hoje é terça-feira, então na próxima sexta... E isso também não vai

diminuir o escândalo quando souberem que o homem que a senhora recebeu era um

criado russo — o criado de seu irmão, para ser exato.




—

Alexis Paulvitch — disse a mulher, com voz fria e firme —, você é um covarde. E

quando eu sussurrar um certo nome em seu ouvido, pensará melhor sobre suas

ameaças e exigências contra mim. E então sairá rapidamente da minha cabine. E

creio que nunca mais ousará me incomodar.




Houve

um momento de silêncio. Tarzan imaginou a mulher inclinando-se para o patife e

sussurrando-lhe algo. Apenas um instante, seguido de um juramento assustado do

homem, o som de passos, um grito — e silêncio.




Mal

o grito cessara, Tarzan saltou de seu esconderijo. Rokoff tentou fugir, mas

Tarzan o agarrou pelo colarinho e o arrastou para trás. Nenhum dos dois falou.

Ambos sabiam que um crime estava sendo cometido na cabine. Tarzan suspeitava

que Rokoff não tivesse intenção de que Paulvitch fosse tão longe — havia algo

ainda mais perverso em seus planos do que um simples assassinato.




Sem

hesitar, o homem-macaco lançou o ombro contra o painel da porta. Em uma chuva

de estilhaços, arrombou a entrada e invadiu a cabine, puxando Rokoff consigo.




Diante

deles, sobre o sofá, jazia a mulher, e sobre ela, Paulvitch, com os dedos

cerrados na garganta da moça, enquanto as mãos da vítima batiam em seu rosto,

tentando em vão libertar-se.




Com

o barulho da entrada, Paulvitch se ergueu, fitando Tarzan com ameaça. A moça

sentou-se, ofegante. Uma mão ainda apertava o pescoço, e a respiração vinha em

pequenos suspiros. Embora despenteada e muito pálida, Tarzan a reconheceu — era

a jovem que o observava no convés, mais cedo naquele dia.




—

Qual é o significado disso? — perguntou Tarzan, voltando-se para Rokoff, que

intuía ser o responsável. O homem permaneceu em silêncio, com olhar carregado.




—

Aperte o botão, por favor — continuou Tarzan. — Vamos chamar um oficial do

navio. Este caso já passou dos limites.




—

Não, não! — gritou a moça, levantando-se de repente. — Por favor, não faça

isso. Tenho certeza de que não houve má intenção. Eu o irritei, ele perdeu o

controle. Foi só isso. Não quero que o assunto vá adiante. Por favor, monsieur.




Havia

tanta súplica em sua voz que Tarzan hesitou, ainda que sua intuição lhe

dissesse que aquilo devia ser levado às autoridades.




—

Então você prefere que eu não faça nada?




—

Nada, por favor.




—

Está satisfeita em permitir que esses dois canalhas continuem a persegui-la?




Ela

não soube o que responder. Estava visivelmente perturbada. Tarzan percebeu o

sorriso malicioso no rosto de Rokoff. A garota evidentemente temia os dois

homens — não ousava falar livremente diante deles.




—

Então — disse Tarzan —, agirei por minha conta. Para você — virou-se para

Rokoff — e para seu cúmplice, posso dizer o seguinte: de agora até o fim da

viagem, eu mesmo cuidarei de vigiá-los. E, se por acaso qualquer um de vocês

tiver a ousadia de incomodar esta jovem novamente, mesmo que remotamente, terá

de se explicar diretamente comigo — e garanto que não será uma experiência

agradável.




—

Agora, fora daqui! — E ele agarrou Rokoff e Paulvitch pelo pescoço,

empurrando-os porta afora com firmeza, dando-lhes ainda um último empurrão com

a ponta da bota. Em seguida, voltou-se para a garota.




Ela

o observava com os olhos arregalados de espanto.




— E

a senhora, madame, me fará um grande favor se me avisar caso esses patifes

voltem a incomodá-la.




—

Ah, monsieur — respondeu ela —, espero que não sofra por causa da boa ação que

teve. Você criou um inimigo perverso e engenhoso, que não hesitará em fazer o

que for preciso para satisfazer seu ódio. O senhor precisa ter muito cuidado,

Monsieur...




—

Desculpe-me, senhora. Meu nome é Tarzan.




—

Monsieur Tarzan. E, embora eu não tenha consentido em avisar os oficiais, não

pense que não sou profundamente grata por sua proteção valente e gentil. Boa

noite, senhor Tarzan. Nunca esquecerei a dívida que tenho com o senhor.




Com

um sorriso encantador, ela se curvou ligeiramente. Tarzan retribuiu a saudação

e seguiu para o convés.




O

homem estava intrigado. Duas pessoas a bordo — a jovem e o conde de Coude —

haviam sido vítimas de Rokoff e Paulvitch, mas nenhuma quisera levar os

criminosos à justiça. Antes de dormir naquela noite, seus pensamentos voltaram

várias vezes à bela moça, na teia da qual o destino parecia tê-lo lançado.

Percebeu que ainda não sabia seu nome. Que ela era casada, não havia dúvida — a

aliança dourada no terceiro dedo da mão esquerda era evidência suficiente.

Involuntariamente, se perguntou quem seria o homem de sorte.




Tarzan

não viu nenhum dos envolvidos naquela trama até o fim da tarde do último dia da

viagem. Então, subitamente, se viu frente a frente com a jovem, ao se

aproximarem de suas cadeiras no convés, vindos de direções opostas.




Ela

o saudou com um sorriso e logo falou sobre o incidente na cabine. Parecia

preocupada com a possibilidade de ele a ter julgado mal por conhecer homens

como Rokoff e Paulvitch.




—

Espero que monsieur não me tenha julgado — disse ela — pelo infeliz

acontecimento de terça-feira à noite. Sofri muito com isso — é a primeira vez

que saio de minha cabine desde então. Estava envergonhada — concluiu com

simplicidade.




—

Não se julga a gazela pelos leões que a atacam — respondeu Tarzan. — Já tinha

visto os dois em ação — na sala de fumo, na véspera do ataque. Por isso,

conhecendo seus métodos, posso afirmar que a inimizade deles é a melhor

garantia da integridade de quem perseguem. Homens como aqueles só se apegam ao

que é vil. Odeiam tudo que é nobre e elevado.




— É

muito gentil de sua parte colocar as coisas dessa forma — disse ela, sorrindo.

— Ouvi falar do caso das cartas. Meu marido me contou tudo. Falou especialmente

da força e da coragem de Monsieur Tarzan, a quem sente dever profunda gratidão.




—

Seu marido? — repetiu Tarzan, surpreso.




—

Sim. Eu sou a condessa de Coude.




— Já

estou amplamente recompensado, senhora, por saber que prestei um serviço à

esposa do conde de Coude.




—

Infelizmente, monsieur, já estou tão endividada com o senhor que nunca poderei

ter esperança de acertar minhas próprias contas. Então, por favor, não aumente

ainda mais minhas obrigações — e ela sorriu tão docemente para ele que Tarzan

sentiu que um homem poderia facilmente se arriscar em feitos muito maiores do

que os que realizara, apenas pelo prazer de receber a bênção daquele sorriso.




Ele

não a viu novamente naquele dia e, na correria do desembarque na manhã

seguinte, não chegou a vê-la por completo. Mas havia algo na expressão dos

olhos dela, quando se despediram no convés no dia anterior, que o assombrava.




Havia

sido quase melancólica, quando falaram sobre a estranheza das amizades rápidas

feitas durante uma travessia oceânica — e da mesma facilidade com que essas

amizades são desfeitas para sempre.




Tarzan

se perguntava se algum dia a veria novamente.




 













III:
O QUE ACONTECEU NA RUE MAULE




 






Ao

chegar a Paris, Tarzan foi diretamente aos aposentos de seu velho amigo,

D'Arnot, onde o tenente da marinha o criticou duramente por sua decisão de

renunciar ao título e às propriedades que lhe pertenciam por direito de seu

pai, John Clayton, o falecido Lord Greystoke.




—

Você deve estar louco, meu amigo — disse D'Arnot —, ao desistir tão

levianamente não apenas da riqueza e da posição, mas de uma oportunidade de

provar, sem sombra de dúvida, a todo o mundo que em suas veias corre o sangue

nobre de duas das casas mais honradas da Inglaterra — em vez do sangue de uma

macaca selvagem. É incrível que eles tenham acreditado em você — muito menos a

Srta. Porter.




—

Ora, eu nunca acreditei nisso, nem mesmo na selva africana, quando você rasgava

a carne crua de suas caças com mandíbulas poderosas, como uma fera selvagem, e

limpava as mãos gordurosas nas coxas. Já naquela época, antes que houvesse a

menor prova em contrário, eu sabia que você estava enganado ao acreditar que

Kala era sua mãe.




— E

agora, com o diário de seu pai sobre a vida terrível levada por ele e sua mãe

naquela costa selvagem da África; com o relato de seu nascimento e a prova

final — e mais convincente de todas — as impressões digitais de seu próprio

bebê nas páginas do diário, parece-me incrível que você esteja disposto a

permanecer um vagabundo sem nome e sem dinheiro.




—

Não preciso de nenhum nome melhor do que Tarzan — respondeu o homem-macaco —, e

quanto a permanecer um vagabundo sem dinheiro, não tenho a menor intenção de

fazê-lo. Na verdade, no próximo dia — e vamos deixar isso de lado — eu vou me

tornar um homem de verdade. Na verdade, o próximo, e esperemos que seja o

último, fardo que serei forçado a colocar sobre sua amizade altruísta será

encontrar um emprego para mim.




—

Pooh, pooh! — zombou D'Arnot. — Você sabe que eu não quis dizer isso. Já não

lhe disse uma dúzia de vezes que tenho o suficiente para vinte homens e que

metade do que tenho é seu? E se eu desse tudo a você, isso representaria a

décima parte do valor que dou à sua amizade, meu Tarzan? Isso compensaria os

serviços que você me prestou na África? Não me esqueço, meu amigo, de que, se

não fosse por você e sua maravilhosa bravura, eu teria morrido na fogueira na

aldeia dos canibais de Mbonga. Também não me esqueço de que devo à sua devoção

abnegada o fato de ter me recuperado dos terríveis ferimentos que recebi das

mãos deles — descobri mais tarde algo do que significou para você permanecer

comigo no anfiteatro dos macacos enquanto seu coração o instigava a ir para a

costa.




—

Quando finalmente chegamos lá e descobrimos que a Srta. Porter e seu grupo

haviam partido, comecei a perceber algo do que você havia feito por um completo

estranho. Não estou tentando recompensá-lo com dinheiro, Tarzan. É que, no

momento, você precisa de dinheiro; se fosse um sacrifício que eu pudesse lhe

oferecer, seria o mesmo — minha amizade deve ser sempre sua, porque nossos

gostos são semelhantes e eu o admiro. Isso eu não posso exigir, mas o dinheiro

eu posso e devo.




—

Bem — riu Tarzan —, não vamos brigar por causa do dinheiro. Eu preciso viver e,

portanto, preciso tê-lo, mas ficarei mais satisfeito se tiver algo para fazer.

Você não pode demonstrar sua amizade de maneira mais convincente do que

encontrando um emprego para mim — morrerei de inatividade em pouco tempo.

Quanto ao meu direito de primogenitura, ele está em boas mãos. Clayton não é

culpado de roubá-lo de mim. Ele realmente acredita que é o verdadeiro Lorde

Greystoke, e as chances são de que ele será um lorde inglês melhor do que um

homem que nasceu e cresceu em uma selva africana. O senhor sabe que, mesmo

agora, sou apenas meio civilizado. Deixe-me ficar vermelho de raiva por um

momento e todos os instintos da fera selvagem que realmente sou submergem o pouco

que possuo das formas mais suaves de cultura e refinamento.




— E,

por outro lado, se eu tivesse me declarado, teria roubado da mulher que amo a

riqueza e a posição que seu casamento com Clayton agora lhe garantirá. Eu não

poderia ter feito isso — poderia, Paul?




— A

questão do nascimento também não é de grande importância para mim — continuou

ele, sem esperar por uma resposta. — Criado como fui, não vejo nenhum valor no

homem ou no animal que não seja deles em virtude de suas próprias proezas

mentais ou físicas. Por isso, fico tão feliz em pensar em Kala como minha mãe

quanto ficaria se tentasse imaginar a pobre e infeliz garotinha inglesa que

faleceu um ano depois de me dar à luz. Kala sempre foi gentil comigo em seu

jeito feroz e selvagem. Devo ter mamado em seu peito peludo desde que minha

própria mãe morreu. Ela lutou por mim contra os habitantes selvagens da

floresta e contra os membros selvagens de nossa tribo, com a ferocidade do

verdadeiro amor de mãe.




— E

eu, de minha parte, a amava, Paul. Só me dei conta disso depois que a lança

cruel e a flecha envenenada do guerreiro negro de Mbonga a roubaram de mim. Eu

ainda era uma criança quando isso aconteceu, e me joguei sobre seu corpo morto

e chorei minha angústia como uma criança choraria por sua própria mãe. Para

você, meu amigo, ela teria parecido uma criatura horrível e feia, mas para mim

ela era linda — tão gloriosamente o amor transfigura seu objeto. Portanto,

estou perfeitamente satisfeito em permanecer para sempre o filho de Kala, a

macaca.




— Eu

não o admiro menos por sua lealdade — disse D'Arnot —, mas chegará o momento em

que você terá prazer em reivindicar a sua própria. Lembre-se do que eu disse e

esperemos que seja tão fácil quanto é agora. Você deve ter em mente que o

Professor Porter e o Sr. Philander são as únicas pessoas no mundo que podem

jurar que o pequeno esqueleto encontrado na cabana com os de seu pai e de sua

mãe era o de um macaco antropoide infantil, e não o de um filho de Lord e Lady

Greystoke. Essa evidência é muito importante. Os dois são idosos. Talvez não

vivam muitos anos mais. E então, não lhe ocorreu que, uma vez que a Srta.

Porter soubesse a verdade, ela romperia seu noivado com Clayton? Você poderia

facilmente ter seu título, suas propriedades e a mulher que ama, Tarzan. Você

não pensou nisso?




Tarzan

balançou a cabeça.




—

Você não a conhece — disse ele. — Nada poderia prendê-la mais ao seu acordo do

que um infortúnio para Clayton. Ela é de uma antiga família do sul da América,

e os sulistas se orgulham de sua lealdade.




Tarzan

passou as duas semanas seguintes renovando seu breve contato com Paris. Durante

o dia, ele percorria as bibliotecas e galerias de fotos. Ele havia se tornado

um leitor onívoro, e o mundo de possibilidades que se abria para ele nessa sede

de cultura e aprendizado o assustava quando contemplava a migalha infinitesimal

da soma total do conhecimento humano que um único indivíduo poderia esperar

adquirir, mesmo depois de uma vida inteira de estudo e pesquisa; mas ele

aprendia o que podia durante o dia e se lançava na busca de relaxamento e

diversão à noite. Ele também não encontrou em Paris um campo muito menos fértil

para sua atividade noturna.




Se

ele fumava muitos cigarros e bebia muito absinto, era porque aceitava a

civilização como a encontrava e fazia as coisas que via seus irmãos civilizados

fazendo. A vida era nova e sedutora e, além disso, ele tinha uma tristeza no

peito e um grande anseio que sabia que jamais poderia ser satisfeito e, por

isso, buscava no estudo e na dissipação — os dois extremos — esquecer o passado

e inibir a contemplação do futuro.




Certa

noite, ele estava sentado em um salão de música, bebendo seu absinto e

admirando a arte de uma famosa dançarina russa, quando teve um vislumbre

passageiro de um par de olhos negros e malignos sobre ele. O homem se virou e

se perdeu na multidão na saída antes que Tarzan pudesse olhar direito para ele,

mas estava certo de que já tinha visto aqueles olhos antes e de que eles haviam

sido fixados nele naquela noite não por acaso. Há algum tempo ele vinha

sentindo que estava sendo observado, e foi em resposta a esse instinto animal,

que era forte dentro dele, que se virou de repente e surpreendeu os olhos no

exato ato de espioná-lo.




Antes

de sair do salão de música, o assunto havia sido esquecido, e ele não notou o

indivíduo moreno que se escondeu nas sombras de uma porta oposta quando Tarzan

saiu do salão de diversões brilhantemente iluminado.




Se

Tarzan soubesse, teria descoberto que vinha sendo seguido muitas vezes ao sair

desse e de outros locais de diversão, mas raramente ou nunca estivera sozinho.

Naquela noite, D'Arnot tinha outro compromisso, e Tarzan havia saído

desacompanhado.




Quando

ele virou na direção que costumava tomar daquela parte de Paris para seus

apartamentos, o vigia do outro lado da rua saiu correndo de seu esconderijo e

apressou-se em segui-lo a passos rápidos.




Tarzan

costumava atravessar a Rue Maule quando voltava para casa à noite. Por ser

muito silenciosa e muito escura, ela o lembrava mais de sua amada selva

africana do que das ruas barulhentas e chamativas que a cercavam. Se você

conhece bem sua Paris, deve se lembrar dos arredores estreitos e proibitivos da

Rue Maule. Se não estiver familiarizado, basta perguntar à polícia sobre ela

para saber que em toda Paris não há rua mais perigosa depois do anoitecer.




Naquela

noite, Tarzan havia percorrido cerca de dois quarteirões através das sombras

densas dos velhos cortiços esquálidos que se alinhavam naquele caminho sombrio,

quando foi atraído por gritos e pedidos de socorro vindos do terceiro andar de

um prédio do outro lado da rua. A voz era de uma mulher. Antes que os ecos de

seus primeiros gritos tivessem morrido, Tarzan já subia as escadas e

atravessava os corredores escuros para resgatá-la.




No

final do corredor, no terceiro andar, uma porta estava ligeiramente entreaberta

e, de dentro dela, Tarzan ouviu novamente o mesmo apelo que o havia atraído da

rua. Um instante depois, já estava no centro de uma sala pouco iluminada. Uma

lamparina a óleo ardia em uma lareira alta e antiquada, lançando seus raios

fracos sobre uma dúzia de figuras repulsivas. Todas, exceto uma, eram homens. A

outra era uma mulher de cerca de trinta anos. Seu rosto, marcado por paixões

baixas e pela dissipação, poderia ter sido adorável. Ela estava com uma mão na

garganta, agachada contra a parede mais distante.




—

Socorro, senhor — gritou ela em voz baixa quando Tarzan entrou na sala —, eles

estavam me matando.




Quando

Tarzan se virou para os homens ao seu redor, viu os rostos astutos e malignos

dos criminosos habituais. Ele se perguntou por que eles não haviam feito nenhum

esforço para fugir. Um movimento atrás dele o fez se virar. Seus olhos viram

duas coisas — e uma delas lhe causou grande espanto. Um homem estava se

esgueirando furtivamente da sala e, na breve olhada que Tarzan deu nele, viu

que era Rokoff.




Mas

a outra coisa que ele viu era de interesse mais imediato. Era um grande bruto

na ponta dos pés que se aproximava dele por trás, com um enorme cassetete na

mão; e então, quando o homem e seus comparsas perceberam que haviam sido

descobertos, houve um ataque conjunto contra Tarzan de todos os lados. Alguns

sacaram facas. Outros pegaram cadeiras, enquanto o homem do cassetete o ergueu

bem acima da cabeça em um poderoso balanço que teria esmagado a de Tarzan, se

tivesse atingido o alvo.




Mas

o cérebro, a agilidade e os músculos que haviam enfrentado a força brutal e a

astúcia cruel de Terkoz e Numa na selva não seriam tão facilmente subjugados

quanto aqueles apaches de Paris supunham.




Escolhendo

o adversário mais ameaçador — o sujeito com o cassetete —, Tarzan avançou com

toda a força, esquivou-se do golpe que vinha e acertou um soco violento na

ponta do queixo do oponente, que caiu imediatamente.




Em

seguida, voltou-se para os outros. Aquilo era diversão. Ele se deliciava com a

alegria da luta e a sede de sangue. Como se não passasse de uma casca frágil,

que se rompia ao menor uso bruto, o fino verniz de sua civilização se desfez, e

os dez vilões corpulentos se viram encurralados em uma pequena sala com uma

fera selvagem, contra cujos músculos de aço sua força insignificante era

inútil.




No

final do corredor, Rokoff estava de pé, esperando o desfecho. Queria ter

certeza de que Tarzan estava morto antes de sair, mas não fazia parte de seu

plano estar entre os presentes no momento do assassinato.




A

mulher ainda estava no mesmo lugar quando Tarzan entrou, mas seu rosto havia

passado por uma série de transformações em poucos minutos. Da expressão de

angústia que usava quando ele chegou, passou para uma de astúcia no instante em

que ele se virou para enfrentar o ataque por trás — mas essa mudança Tarzan não

viu.




Mais

tarde, uma expressão de surpresa e, depois, uma de horror substituíram as

anteriores. E quem poderia culpá-la? Pois o cavalheiro impecável cujos gritos

ela havia atraído para o que deveria ter sido sua morte transformara-se

subitamente em um demônio de vingança. Em vez de músculos macios e resistência

fraca, ela estava vendo um verdadeiro Hércules em fúria.




—

Mon Dieu! — gritou ela. — Ele é uma fera!




Pois

os dentes fortes e brancos do homem-macaco haviam encontrado a garganta de um

de seus agressores, e Tarzan lutava como aprendera com os grandes macacos-touro

da tribo de Kerchak.




Ele

estava em uma dúzia de lugares ao mesmo tempo, saltando de um lado a outro da

sala em movimentos sinuosos que lembravam à mulher uma pantera que ela havia

visto no zoológico. Ora um pulso se quebrava sob seu aperto de ferro, ora um

ombro era deslocado quando ele torcia o braço da vítima para trás e para cima.




Com

gritos de dor, os homens fugiram para o corredor o mais rápido que podiam; mas

antes mesmo que o primeiro cambaleasse, sangrando e quebrado, para fora do

quarto, Rokoff já tinha visto o suficiente para concluir que Tarzan não seria o

único corpo morto naquela casa naquela noite. Assim, o russo correu até um

esconderijo próximo e telefonou para a polícia dizendo que um homem estava

cometendo assassinato no terceiro andar da Rue Maule, 27.




Quando

os policiais chegaram, encontraram três homens gemendo no chão, uma mulher

apavorada deitada em uma cama imunda, com o rosto enterrado nos braços, e o que

parecia ser um jovem cavalheiro bem vestido de pé no centro da sala, aguardando

os reforços que imaginava serem anunciados pelos passos apressados subindo a

escada. Mas eles estavam enganados quanto àquilo — era uma fera selvagem que os

encarava por entre pálpebras estreitas e olhos cinza-aço. Com o cheiro de

sangue, o último vestígio de civilização havia abandonado Tarzan, e agora ele

permanecia imóvel, como um leão cercado por caçadores, aguardando o próximo ato

de violência e agachando-se para atacar seu autor.




— O

que aconteceu aqui? — perguntou um dos policiais.




Tarzan

explicou brevemente, mas quando se voltou para a mulher para confirmar sua

declaração, ficou chocado com a resposta dela.




—

Ele está mentindo! — ela gritou estridentemente, dirigindo-se aos policiais. —

Ele veio ao meu quarto quando eu estava sozinha, e sem nenhum propósito bom.

Quando eu o repeli, ele teria me matado se meus gritos não tivessem atraído

esses senhores, que estavam passando pela casa naquele momento. Ele é um

demônio, monsieurs; sozinho, quase matou dez homens com as próprias mãos e os

dentes.




Tarzan

ficou tão chocado com a ingratidão dela que, por um momento, permaneceu mudo. A

polícia estava inclinada a ser um pouco cética, pois já havia tido outras

relações com aquela mesma senhora e seu adorável grupo de amigos cavalheiros.

No entanto, como eram policiais, e não juízes, decidiram prender todos os

presentes no quarto e deixar a outro profissional a tarefa de separar os

inocentes dos culpados.




Mas

descobriram que uma coisa era dizer ao jovem bem-vestido que ele estava preso —

e outra bem diferente era fazer com que isso fosse cumprido.
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